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MAPEAMENTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS DOCENTES DO PROGRAMA 

DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCA DO MOVIMENTO HUMANO (PPGCMH) -

UDESC: uma análise bibliométrica. 

 

RESUMO 

 

É através da produção científica de uma pós-graduação, que se torna possível 
reconhecer e explorar a qualidade e a especificidade do programa. Neste sentido, este 
estudo realizará uma análise da produção científica dos docentes do Programa de 
Pós-graduação em Ciência do Movimento Humano – PPGCMH, da Universidade do 
Estado de Santa Catarina – UDESC, justificando-se pela necessidade de conhecer as 
linhas de pesquisas seguidas pelos mesmos. Neste estudo, o principal objetivo será 
realizar um mapeamento da produção científica dos docentes atuantes do programa, 
através da Plataforma Lattes. Será feito um levantamento do corpo docente em 
exercício, buscando recuperar as produções de cada um, realizadas a partir do ano 
de ingresso no programa. A pesquisa terá um caráter exploratório/bibliométrico, que 
através de um método elaborado e estruturado, permitirá que seja traçado um perfil 
da produção científica dos docentes, referindo-se à aplicabilidade do conhecimento 
produzido de cada um e o total de produções por ano, considerando as variáveis: 
título, autoria única ou múltipla, ano, idioma, palavras-chave e eixo temático. 
Considerando que os responsáveis pela produção do conhecimento são os programas 
de pós-graduação, a pesquisa assume se torna fundamental nas universidades, 
trazendo um aperfeiçoamento formativo e de extrema importância, pois oferece um 
papel transformador na nossa sociedade. Para que aconteça uma contribuição ao 
crescimento científico e tecnológico, é necessário que os estudos e pesquisas sejam 
divulgados e alcançados por toda a comunidade científica e por aqueles que por ela 
se interessam. 

Palavras-chave: Produção científica 1. Bibliometria 2. Educação Física 3. 

 

1 INTRODUÇÃO 

  A produção científica em uma universidade, desempenha um papel 

fundamental, pois contribui efetivamente para o desenvolvimento científico e atualiza 

o conhecimento gerado por seus alunos e professores/pesquisadores. É através da 

pesquisa que se faz ciência, que é a base da transformação do conhecimento. Castells 

(1999, p.119), defende a ideia de que a informação e o conhecimento são elementos 

cruciais para os avanços e crescimentos tecnológicos e econômicos. 
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Segundo JANKEVICIUS (1995, p. 330):  

As atividades de pesquisa são indispensáveis aos professores 
universitários, sem as quais seriam meros repassadores de informações 
livrescas, de antemão ultrapassadas e que rapidamente se tornam inúteis 
com o avanço da fronteira do conhecimento. Portanto, mesmo que as 
atividades de pesquisa não tragam benefícios diretos e imediatos à 
comunidade, elas são atividades acadêmicas essenciais em uma 
universidade, para o bom desempenho de sua função privativa de ensino. 

 

O pesquisador define o método e a linha que deseja seguir em suas 

investigações, pois é no conhecimento científico que ele encontra respostas para os 

problemas e hipóteses levantadas. Fazer pesquisa não é só para quem quer ser 

cientista, pois a mesma tem um impacto altamente positivo na formação profissional 

dos indivíduos, sendo um processo para a construção do conhecimento humano e 

resoluções de problemas sociais. Analisar a produção do conhecimento nos dá 

autonomia de identificar o comportamento da ciência em áreas específicas e a forma 

como ela está sendo utilizada. Para Corrêa (2017, p.13), quando se mede a produção 

científica, se permite várias avaliações, como: o crescimento de determinada área do 

conhecimento, o fator de impacto de autores, as instituições e até mesmo países. 

A plataforma do Currículo Lattes (CL), é um dos mecanismos mais importantes 

do mundo acadêmico, pois é através dela que pesquisadores e estudantes de todo o 

país, registram suas trajetórias acadêmicas e experiências profissionais. É uma 

ferramenta facilitadora de avaliação curricular de um professor/pesquisador. Para 

Gutierrez (2005, p.157), as publicações tornaram-se exigências para os 

pesquisadores, pois assim sua integridade científica torna-se notória, determinando 

sua permanência em determinados grupos de referência na área em que atua.  

Com a inexistência da comunicação científica, o conhecimento científico seria 

extremamente limitado, e dessa forma não existiria a ciência. Assim, se faz necessária 

a troca de informações entre membros da comunidade científica e este estudo espera 

contribuir com as próximas produções do campo da Educação Física, representadas 

pelos docentes do PPGCMH, dando continuidade ao conhecimento científico já 

adquirido, expandindo a área à outros cientistas.  
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1.1 Problema 

A produção científica é o que grande objeto de avaliação dos Programas de 

Pós-graduação. Dessa forma, existem alguns questionamentos que são fundamentais 

para realização deste estudo, como: O que tem sido pesquisado pelos docentes do 

Programa de Pós-graduação em Ciência do Movimento Humano - PPGCMH/UDESC? 

Quais são os temas predominantes? Quais os docentes que mais contribuem com o 

desenvolvimento científico da unidade? Será que o resgate dessas análises pode 

direcionar para novas buscas de conhecimento, podendo melhorar a qualidade das 

pesquisas? 

 

1.2 Justificativa 

 A busca pelo conhecimento científico está aumentando cada vez mais e isso 

faz com que professores/pesquisadores, examinem indicadores que auxiliem no 

desenvolvimento da ciência. As produções científicas dos programas de pós-

graduação são avaliadas constantemente, sendo uma forma de assegurar o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento das pesquisas. Este estudo se baseia na 

necessidade de identificar os caminhos traçados na produção científica dos docentes 

do PPGCMH.  

 A análise das produções científicas de um programa, pode nos dizer muito a 

respeito do mesmo, pois tem uma competência informacional, que melhora e contribui 

significativamente para que o mesmo seja consolidado e mantenha a originalidade 

das suas linhas de pesquisa e ainda, conhecendo com propriedade, o processo de 

criação das suas pesquisas. Dessa mesma forma, as pesquisas realizadas pelos 

docentes, dizem muito sobre seus interesses, suas características profissionais e o 

engajamento com os objetivos e expectativas do programa. É muito importante ter 

uma estrutura de pesquisa qualificada para a atuação dos pesquisadores, mas o mais 

importante é a qualificação das pessoas que faz com que o programa tenha excelência 

na área da pesquisa. 

Tratando da Educação Física, é necessário um suporte científico de outras 

áreas para adquirir seus conhecimentos, por esse motivo, é através de estudos 

bibliométricos que a ciência específica da área entra em evidência. 
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2 OBJETIVOS   

2.1 OBJETIVO GERAL 

Realizar um mapeamento da produção científica dos docentes do PPGCMH-

UDESC, através de métodos bibliométricos, investigando os artigos publicados em 

revistas científicas a partir do ano de ingresso no programa. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 - Buscar e recuperar, através da Plataforma Lattes, os artigos em periódicos, 

de autoria dos docentes, a partir do ano de ingresso no programa. 

- Analisar, de forma quantitativa, o número de produções de cada docente, por 

título, autoria única ou múltipla, ano, idioma, palavras-chave e eixo temático. 

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 HISTÓRICO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DO 

MOVIMENTO HUMANO (PPGCMH) – UDESC. 

 O curso de Pós-Graduação em Ciências do Movimento Humano da UDESC – 

Universidade do Estado de Santa Catarina, possui cursos de Mestrado e de 

Doutorado, sendo eles categóricos e independentes, também aprovados pela CAPES 

- Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, que é a fundação 

responsável pelos cursos Strictu Sensu no Brasil. O programa se concentra em 

estudos biocomportamentais do movimento humano, dividindo-se em três linhas de 

pesquisa: Atividade Física e Saúde; Desempenho Físico e Esportivo; Estudos 

Sociocomportamentais. 

 Os cursos de mestrado e doutorado do PPGCMH, iniciaram suas atividades na 

UDESC em 1997 e 2008 respectivamente. Tem seu funcionamento autorizado pelos 

atos legais que os tornam reconhecidos pelo Conselho Estadual de Educação de 

Santa Catarina. O programa é composto por dezessete laboratórios de pesquisas e 

tem por objetivo geral a formação de docentes, pesquisadores e de outros recursos 

humanos especializados nas Ciências do Movimento Humano de acordo com o PDI – 
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Plano de Desenvolvimento Institucional da UDESC, se fortalecendo como um centro 

criador de ciência, tecnologia e inovação. Possui uma estrutura com equipamentos 

específicos e sempre atualizados, onde há participação de voluntários, alunos da 

graduação, mestrandos e doutorandos do programa e também de outros, professores 

externos e dos professores que atuam no próprio PPGCMH. 

  

 3.2 PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL 

 Conforme o portal do MEC – Ministério da Educação (2018), um levantamento 

pela CAPES, aponta que no Brasil existem 122.295 estudantes de pós-graduação, 

sendo 76.323 alunos de mestrado acadêmico, 4.008 de mestrado profissional e 

41.964 de doutorado.  

Segundo Porto (2016), nas décadas de 1930 e 1940, existiram algumas 

iniciativas relacionadas à pós-graduação, juntamente com a criação do CNPq – 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico e CAPES. Na 

década de 60, a legislação e regulamentos que envolviam a educação, sofreram 

inúmeras mudanças, mas somente em 1965 a pós-graduação foi regulamentada 

efetivamente, com a aprovação do primeiro mestrado em educação na PUC-RIO, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (BIANCHETTI, 2005).  

Quanto ao Parecer 977/65, o mesmo conceitua a pós-graduação stricto 
sensu como sendo "o ciclo de cursos regulares em segmento à graduação, 
sistematicamente organizados, visando desenvolver e aprofundar a formação 
adquirida no âmbito da graduação e conduzindo à obtenção de grau 
acadêmico." Dessa forma, regulamenta a pós-graduação visando: 1) formar 
professorado competente que possa atender à expansão quantitativa do 
nosso ensino superior garantindo, ao mesmo tempo, a elevação dos atuais 
níveis de qualidade; 2) estimular o desenvolvimento da pesquisa científica 
por meio da preparação adequada de pesquisadores; 3) assegurar o 
treinamento eficaz de técnicos e trabalhadores intelectuais do mais alto 
padrão para fazer face às necessidades do desenvolvimento nacional em 
todos os setores (PORTO, 2016, p.03). 

 

No Brasil a pós-graduação é classificada em duas categorias: a primeira é lato 

sensu, que assume o papel de especialização e aperfeiçoamento, sendo vista como 

uma forma de extensão da graduação. Já a segunda categoria, composta por 

mestrado e doutorado, denomina-se stricto sensu, é a fase que o profissional quer 

aprofundar seus conhecimentos e atuar como pesquisador ou professor universitário, 
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estimulando uma reflexão que contribua com novas teorias, diante determinado tema. 

Os programas de pós-graduação são os responsáveis pelas realizações das 

produções científicas, sendo, a pesquisa, o elemento que define a pós-graduação. 

 

3.3 A PRODUÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 A LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, diz que a Educação 

Física é componente curricular obrigatório da Educação Básica, que é constituída por 

educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. É a campo relacionado as 

atividades físicas, tendo como objetivo o desenvolvimento e aperfeiçoamentos dos 

sistemas cognitivos e motores.  

A Educação Física durante anos, passou por inúmeras transformações em 

seus currículos. O professor era a figura que representava a Educação Física e o 

currículo era direcionado à licenciatura. Com o passar dos anos, buscou-se 

reconhecer essa disciplina como uma prática que faz uso de métodos científicos e 

fundamentações teóricas, dessa forma, se garantindo no meio acadêmico, científico 

e na sociedade (CAMPOS et al. 2009, p. 8). 

Essa é uma área com abrangências múltiplas e o profissional pode atuar em 

vários segmentos como: academias, educação, saúde, pesquisas, esportes, 

recreação, competições e outras. No entanto, o conhecimento científico produzido 

pela Educação Física, deveria melhorar as práticas dos profissionais da área. Desta 

forma, a produção científica não apresenta um tipo específico de pesquisa, pois a 

disciplina se mostra ligada a outros campos de conhecimento.  

Na ciência, não existe uma verdade absoluta, pois a mesma será baseada nas 

evidências encontradas até o momento em que se encontra. Falando da Educação 

Física, ela tem que ser baseada nas nossas experiências, mas precisa estar 

fundamentada cientificamente. 
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3.4 A BIBLIOMETRIA NAS PESQUISAS ACADÊMICAS 

 O uso da pesquisa bibliométrica está cada vez mais em alta, pois é através dele 

que compreenderemos o desempenho e a qualidade das produções científicas, 

identificando as tendências pesquisadas. É um sistema utilizado para analisar uma 

ampla quantidade de artigos ou publicações científicas, com o uso de ferramentas 

estatísticas, sendo, a utilização dos métodos quantitativos, o epicentro da bibliometria. 

Araújo (2006, p.12) define a bibliometria como uma técnica quantitativa e estatística 

que tem a finalidade de medir os índices de produção e disseminação do 

conhecimento científico. 

 Esse tipo de pesquisa pode trazer aprimoramento e fazer com que 

pesquisadores encontrem novas temáticas nas futuras pesquisas, desenvolvendo e 

evidenciando conteúdos já legitimados. 

Além de identificar o crescimento e as tendências de determinada área do 

conhecimento, o estudo bibliométrico contribui também com outros fatores, como 

mensurar o quanto os autores colaboram com a disseminação da ciência de uma 

forma atualizada e avaliar o uso da documentação produzida pelos autores das áreas 

do conhecimento (Freitas, 20007, p.24). 

 

4 METODOLOGIA 

 Este estudo terá um caráter exploratório/bibliométrico, baseado nas produções 

dos docentes do PPGCMH – UDESC. Será feito um levantamento do corpo docente 

em exercício, por meio de consulta eletrônica no site da Universidade do Estado de 

Santa Catarina, a partir disso, será realizada uma busca dos artigos produzidos pelos 

docentes, publicados em revistas e periódicos através da Plataforma Lattes do CNPq 

– Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico, a contar do ano de ingresso no 

programa. Uma planilha será montada, para armazenamento da coleta dos dados, 

contendo: título, autoria única ou múltipla, ano, idioma, palavras-chave e Eixo 

temático. O campo teórico será contextualizado a respeito da produção científica na 

Educação Física e sobre a bibliometria nas pesquisas acadêmicas. É necessário 
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definir um método de pesquisa que seja conduzido de forma estruturada e elaborada, 

permitindo a qualidade e a realização no tempo previsto.  

 

5 CRONOGRAMA 

 

Atividades 
 

Meses 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

Revisão do pré-
projeto com o 
orientador 

                        

Cursar disciplinas                         

Revisão 
bibliográfica 

                        

Coleta dos dados                         

Análise dos dados                         

Elaboração da 
qualificação 

                        

Redação da 
Dissertação 
 

                        

Ajustes finais com o 
orientador 

                        

Revisão Final                         

Defesa da 
Dissertação 
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